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lharão pelo Povo, e se podia fazer deligencia por eílas, 
t i rando-as somente dos lugares donde não forem neceSsa-
rias, para a defença delles e do que lá fa rá falta, se reme-
deará cá muito porque se faz sumamen te neceSsario todo 
o socorro que for possível nes tas Comquistas. 

Tão bem darei Cumprimento as Ordès de V*. Ex . a em 
promover os descobrimentos propoem fazer 
os Paulis tas nos Cer toens do Pa raguay 
estimarei com tudo se estes descubr imentos não e f e t u a . . . . 

— Domínios de Espanha para me não em-
cont ra r com a V. Ex . a que abso lu tamente . 
me prohibe mais descobrimentos de minas naquella Capi-
tania. Deos Guarde V. Exa. m.s a.s. Rio de Jane i ro 25 de 
Junho de 1765 / / Ill.mo e Ex.m o Snr ' Conde de Oeyras . — 
Dom Luiz Antonio de Souza. 

Ill.m0 e Ex.m o Snr ' / / Pa ra os out ros pontos dos para-
grafos , 9, 11 e 12 comSeqq. da segunda car ta de V. Ex . a 

escripta ao Conde de Cunha Vice Rey, na data de 26 de Fe -
vereiro deste anno em que V. Ex. a recomenda indispensável 
vigilancia sobre os paSsos dos nossos inimigos, e obrar de 
comú acordo nos t res Governos, para que se ponhão as cou-
zas em Es tado de não t emermos o seu orgulho, e os seus 
a ten tados ; pode V. Ex. a es tar certo que me aplicarei com 
toda a eficacia em cumprir muito á risca com tudo o q ' V. 
Ex. a me manda, e me tem ordenado, e farei toda a deligen-
cia para que os na turaes desta Capitania de São Paulo pos-
são dezempenhar os créditos que merecerão os seus an te -
passados quando lançarão fora destas Comquis tas aos Olan-
dezes. 

Mas sem embargo das acer tadas direcções de V. Exa 
q' heide seguir em tudo, e reconhecer eu que ellas são as 
luzes mais claras que deve dir igirme para o acerto, e para 
poder e f fec tuar os estabellecimentos com que Sua Mages -
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tade que Deos Guarde quer consollidar nestas Comquistas 
para o fu turo , liuina força superior a toda a que os nossos 
conf inantes e implacaveis inimigos possão t ranspor tar da 
Europa com tan tas deficuldades a este cont inente : Com tudo 
não desaprovará V. Ex . a ao meu zello, pella honra que já 
me tem feito, de Ouvir-me, que cu exponha reverentemente 
as ref lexões q ' alem disto ocorrem. Pellas noticias e itn-
formações de pessoas prat icas que incesantemente tenho 
ouvido desde que dezembarquey, e por tudo o que tenho ob-
servado, considero hoje o Rio de Janeiro, a chave deste 
Brasil, pela sua si tuação, pela sua Capacidade, pela vezi-

-nhança que tem com os Domínios de Espanha, e pela de-
pendencia que desta cidade tem as minas e o interior do 
Paiz, ficando por este modo sendo huina das pedras funda-
mentais em que se f i rma a nossa Monarchia , e em que se-
gu ra huma par te mui to principal das suas forças e de suas 
riquezas. 

Sendo tudo isto tão considerável como hé, e tão ponde-
rável a sua segurança me parece segundo entendo indis-
pensavelmente necessário que Sua Magestade que Deos 
guarde fizesse navegar a este por to huma Esquadra de seis 
Náos de linha, emquanto o tempo dava lugar que as dispo-
zições de V. Ex . a Se ponhão em a sua perfei ta e devida exe-
cução ; Parece a mim me parece que ellas são summamente 
necessarias a grandeza e r iqueza de Sua Magestade que 
Deos g u a r d e ; Não pode fazer damno este despendio mas 
ce r t amente os poderá fazer muito grande, se os inimigos, 
o que Deos não permita f izerem mayores progressos contra 
este Es tado, e que se não possão a ta lhar . 

Com suas forças se fa rá Sua Mages tade que D e o s Guar-
de temido, nestes mares , segurará esta capital, e a Cidade de 
São Paulo que depois desta he a mais concideravel pela ve-
zinhança dos Dominios de Castella, e pella situação que 
abre a por ta a passagem das Minas : e não he possível que os 
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